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D e Aterro. 9 de ｬｙ｡ｬｾ＠ de 1.886 

A SIG ATl'RAS: 

Poa MEZ 500 RS. 

PELO C',RREIO TltlME TRE 2$000 • 

O. autograpbos que no forem rpmeltido ,lão 
lerãu d8\'ll!'Vidos, embora deixem de ,er IJubllC:ados . 

P.t.OUIBNTO ADIANTADO. 

MATE CA 

ｾｾｾｉｏＬ＠ O de eII.ai.o de (88í . 
• 

ｄｅｾｬｉｓ＠ ÃO 

ｓ･ｾｵｮ､ｯ＠ uma noticia do cDia l'io de Noticias. da 
cÔrte, está deUllttldo ° ｰｲｰｳＢｊ･ｮｴｾ＠ da provlncla .. 

Até que afioal OU \" IU o actual g?"erno 8S Ou,S8S 
qUlll:as, liHando-cos de uma ad nlln l tração que ｾ･＠
torna"" ·ã fas tlClIIIslI, e libel tando dp um barbaro de,­
poti.mo ｾ＠ DO,SO pon" Ｔｵｾ＾ｉＧ＠ .;a f1agelJado dIa a dia . 

E-tã . al Ya 11 uo 5a dlgD llladtl e sati3ftlilos os nossos 
quei xumes. .. 

O Sr. Rocha ficou agora mais que certo li&' qlle o 
cpoder se. II:lO e poder,1 cahiodo como uma cnlumna 
imperfeita assentada n'uma uase toda Ôca, porque 
3>,lm o qU IJ a ralão e o dlreit, •. 

Elle que se fez sUldo a lagrimas da pobreza que 
lhe ｾ･､ｩ｡＠ , nccorrus Itara ｾｳ＠ ｾｦ ｕ ｓ＠ doentes a.tacados da 
terrlvel eplrlem ia, qu e amda gl'"s,a a qUI, da febrtl 
amare!la, ba de ent lr pur mU Ito tempo as garras Jo 
remar. o arranhar-lhe o coração, comu querendo des­
pedaçai-o, porque elle nAo sente, não se comll:ove, 
não tem candade pa la o, que soffrem. 

Para si não é epideml!\ a :nolus tia que tem 
atacado I'arte da lIo.>a rOl'ula{'âo, não é • febre ama­
re llao a n,e-ma enfermidade que já ta::tas victimas 
tem atirado a "alla commum, mas . "ezÕ8s, palluslres, 
ｾ･ｱｵ･ｮ｡ｳ＠ constlpaçõe " de que tantas faml iiJS lamen­
tA0 a perda de eres idlllatrados. 

S Ex diz bem: nllo ha ep,demia. porquo ella ainda 
nlo lhe ua teu a porta ; i liguem que lh e pertence 
tIVe. e !omentee:lperimeo tado o mal de que muitos a­
goni ario e .goOIs:lu Ou leit", e outros morrerão, sem 
duvida alguma. lerIa logo, pela sua trombeta, isto é, 
relo . eu .Jornal • . declarado a e:ll teoeia aqui da fe­
bre ama rells . 

Ma . finalmente, acabou- e o rlespotismo, ca hlram 
as . uas mju>lIça e a sua crueldade que nega va ao po. 
TO Boffredor li soccorros, 4ue pedIa para se livrar 
das ga rras adunca · da morte ... 
ｓ｡ｨ ｾ ｵＭ e, emflm, a dIgnidade de uma populaçãu in­

te:ra, que, dev Ido a sua boa indole. sofr Ia o ju­
go de um adml nlBlrador ferrenho cuja unicd iote:1ção, 
de de o p"nc'plo de sou governo, era Un . omentll h n­
çar a ｮｯｾ＠ a ter ra lias profun uezas do auysmo d. deca­
di'Dcia e da miaeria 

Deua, ｰｯｲｾｭ＠ c(ompadeceu- e de nós, ｾ＠ a no"" ma 1_ 
diçlo como o remorço, per egul rl sempre o cau ador 

-dos so1frlmentos do pOTO cathari nense, na terri'el 
quadra que at ravessam"s. 

ｈｾ＠ mar. tempo . 

-
ｆ｡｣ｴｯｾ＠ Boato:::; , 

-
LutAmo com muita dlfficulclade pa ra (Iarmo; aos 

no 50 11 signfln tes este numero UI) 005,0 J 'I'nal, por­
que o ｄｏｓｾ ｏ＠ typographo mudou da "ida, Isto é, a;iOQ. 
tou prllç,1. ... ..• . . , 

E ... . . temos dito tudo. 

Pelo eDiario dtl oticias. da cür te, sauernos es tai' de­
mluido o .. . Dr. Francisco J",.é ,Ia Rocha ac tual pre­
sidente de,. ta prodncia .. . .. 

Ha mais tempo . . .... . 
. .. . ... . 

b Naturali sou·se, por carta el e 4 eI .. corrente, cidadl O 
rasiiel ro o subdlto portuguez l' 110$50 distincto amigo 

ｾ＠ r . Pedro ltodolpho de Lima Paiva. 
abemos ｱ ｵ ｾ＠ esse nosso amigo devo p .. rtir para cOr­

te DO dia 11 onde vai tratai' de se us negocios. 
Oe. ejalllos-Ih e" de 'de j ll, fdiz viagem e pl'oximo 

I ･ｧｲｾ＠ o. 

Litteratura 

Onde ｰｯ､ ･ｳ ｴ ｾ＠ achar tanta bellez.l ! 
O'onue tão desl . mbraote fornHhu "1I ! 
Tu mergulha nas trevas ela luucur.1 
ｯｾ＠ hom ens de mai ' so l ida rUlleza ! 

Nao sei qU tl funda e lubri ca doçul'a 
h .. nos teu"- olho, magica princeza, 
4UC parece que t"da a lIatureza 
treme, ｾ ･＠ a litas, cheia de ternu ra; 

Nu teu coll " marmoreo, abbastri oo, 
ten, um calor fatal. que os sun hos cre,ta 
e que UIII desejo atêd Ilbertinu . 

Virgem ! .. guarda a sorle mais funesta: 
tu ￩ｾ Ｌ＠ por 11111 c3pricho d" nestino, 
beIJa de maIs pllra mu lher ho lIesta ! 

Coo. OI!! e l ectric08 

- Oi á ! cumo "aes tu , H, .. bGrto ' 
- Fulio>o ! AqU I "nd·! me ｶｾｺ Ｌ＠ es tou d ' IlInado! 
- O' diab" ! Que foi isso r Aura-te, homem! 
- Ora! não ｭｾ＠ Call"s A'luel la Erne_tina, salJdsr 

ｴ ｾ ｭＭｬＱＱ･＠ po, to ,a i na moleir'l ! 
- Silll 1 
- r\t\u t e digo Il l, di'l ' 

- Ah ! ma l'U Já pruvia iSio !Losm . ! Uma mul ller 
q. o . .. 

-.. 
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H.&raelll 

_ N,\o pl'ecisas conllnuar - lei de tudo! 
_ Ah! Já sabe, que ella azeitava r ｾ｡｢ｯ＠ L. 
_ Or/\ si ! Descobri tudo hontem ! LI dU/ls carta. 

d'elle! Tambom - foi IIgua na fervura' zas! traz! 
- Rompeste I 
- Por uma vez! 
_ E' o caso para te dar OI ｰ｡ｲ｡｢Ｎｮｾ＠ ! 
- De certo! Adeus! 
- Adeus, Roberto! 

II 

_ Bons olhos te vejam, meu amigo, como vaes tu 7 
- Perfeitamente. 
_ Estimo saber quejá estAs prompto para outra . .. 
_ Para outra como' 
-Como como 7 Pois nlo romp6ste com a Ernestina , 
_ Ah !' E' verdade! ainda nllo tinha tido occasilo 

de te cou ta .... SlIbes f aqnellas minhas su.pe!tas eram 
infundada . ... Ernestina nunca me trahio, nunca! Se 
Dlo es tiveNse com tanta pressa te explicaria tudo! 

_ Sim 7 Pois folgo em saber, filho, anles assim' 
_ Não imaginas! Dunca foi tão virtuosa ' 
_ E' o caso para te dar os parabeDs ... 
- De certo . Adeus. 
-Até. 

III 

Oh ! Bom dia, Roberto . Tens hoje uma .:ara ! 
_ Pudera ! Pois si aquelle ncgllcil1 é real... ｅｲｄ･ｾ ﾷ＠

tina corresp .. nde-se COlO " Babo' 
_ O' diabo! Muito me contas! 
_ Uma patifaria! nao pódes fazer ic\éa ' 
_ Já sei que rompeste de novo! 
- Ora! 

IV 

_ Elltilo ! Que é f6ito de ti 1 
_ Cheguei hontem de Petropolis ... 
_ Foste em busca de distracções , heim, seu bre-

geiro 1 . 
_ Nau! fui visitar a tia de ErnestlDa. 
_ lJe Ernestina 7 ! 
_ Pois nilo sabes? Aquella historia das cutas era 

uma blague que ella me fazia --- Para rir, coitada ! 
-Ah! 
_ E' o caso dê me dares os para bens ... 
- De cer to. 
- Adeus. 
_ Até log=>, Roberto. 

v 
_ Que! Pois tornaste a brigar: 
_ Sim, mas ago ra a coita é seria! ... Nilo me posso 

ilh!dir ! . 
_ Tambem dóS outras vel es dizias a meslOa COisa ... 
_ Estava cego! 
_ ilo se i se te de os parabens ... 
_ go vale a pena. Adeus. 
_ Até à yista. 

VI 

.Meu amigo. . 

.Antes que te encontl'e , declaro-td que fiZ a. pal es 
cum Ernes tina . Nilo te d'go mais nada! --- é um anjo 
de illnOC&IlC,a . 

.Sabbado, se nao tiveres o que fazer, Yem tomar um 
gole de chá comnosco; ca. amo-nos aman han lia can­
dellLria , ás tres da ｴ｡ｲ､ ｾ Ｎ＠ Adeus .• 

VII 
.Meu roberto . 
cAgora é que ,Ieveras (, caso para 

Estimo que sejas feliz, até sabb.ldo ." 
BUCT. 

• Para Variar 

_.- Dous typns c"n yersavão: 
--- Olà compadre, enao f) .holDe., sempre fui Je­

miUido •... 
--- Ora, ora, já se dijlxava ver que o f,m da cousa 

ra eS8e . .. 
e __ o O .Manel. h,l ､ ｾ＠ sentir ba,tante a sua iJa; 
. costuma,l" a lev antar-se ce,l" para porguntara S/a.o 
a 'lue queria parIA o alm JO" ou j .. ,}tar, tdIU Je f,car na 
""ma e ahi ... , chora,·, que é lugar quente, , , 
c ___ Qual o quê, a sua catori ,lade,. ha ,Ie arranjar 

m outro meio de olltreti mento , , , , . 
u ___ E' vArda j a. compadrd; de dia ronda palacio, tle 

n 
oite enxota cmorceguSJO , , , : 

cTableau. , , , , 
o 

o o 

SONO 
Theoria das ｣ｯｭｰ･ｄｾ｡ｾ ･ｬＮ＠

Dois amigos (alIam c\ 'um terceiro, ｡Ｚｬｓ･ｮｴｾ＠ jã se vI!. 
- JUliO, é um rio-gran,lense insupportavel, que 

nlo coota senão bravatas. 
- E', mas para que se o escute, e durante o tempo 

que se ouve, elle pega a beber. 
- Nilo importa, olha que alterar sempre n verdade! 
- Sim. mas desalterar um amigo .. . 

Volta cio Mercac\o. 

o 
o o 

- Entao, Justina, que li da c .. ulla quo disse que 
comprasse 7 

- Não pude c'lInpra-Ia, minha ama ; mIl) hav ia Sll­

nllo uma, e li homem queria cinco mi! réis . 
- Era pree is" regatea r . 
- Foi o qu e eu fiz ; mas quando eu oflere.:i tres 

mil. ell e respondeu uma c ,usa (dia. 
- Que cousa foi' 
Eu tenho até vergonha de repetir a minha ama. e l­

le disse ... 
- Està direi to ! 

a 
(I o 

Pequeno d,cci"nario dd IIlgibeira: 
Côres - As notas de ｭｵｳｩ｣ｾ＠ para os olhus. 
Corôa - Espede de ｴ ｯ ｵ｣ ｾＬ＠ que está sempre por um 

cabello. 
Costureira - O microb io das familias . 

Cynismo - A impudencia que arregaça a saia . 

LITHOGRAPHIA E Typ DE ALEX, M.l.RG.l.1ID.I. 

CI,,' lc .. turililt.. JOAQUIM MARGARIDA 

RU A DE JOÃO PINTO 28 
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